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O milho (Zea mays L.) é uma cultura de grande importância econômica e social, mas também se tornou 

uma 'planta-modelo' devido ao seu ciclo curto, facilidade de manejo e respostas fisiológicas bem 

caracterizadas. Embora seja considerado moderadamente tolerante à salinidade, sabe-se que, 

dependendo da intensidade do estresse, pode haver alterações morfológicas e fisiológicas 

comprometendo seu desenvolvimento e produtividade. Um dos impactos ocorre na fotossíntese, uma 

vez que a salinidade interfere na absorção de luz pelos pigmentos fotossintéticos. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar como diferentes níveis de salinidade afetam os teores de clorofila no milho. 

O experimento foi realizado em condições de viveiro no Centro Universitário do Norte do Espírito Santo 

(CEUNES). Para avaliar os efeitos da salinidade, foram utilizados vasos com capacidade de 5 L, 

contendo substrato orgânico comercial, os quais receberam diferentes concentrações de cloreto de sódio 

(NaCl) (0, 1 e 3 g por kg de substrato). Foram semeadas três sementes de milho por vaso e, após 10 dias, 

foi realizado o desbaste, permanecendo apenas a plântula mais vigorosa. O delineamento experimental 

adotado foi o de blocos casualizados, com cinco repetições, totalizando 15 unidades experimentais por 

tratamento, em esquema de parcela subdividida no tempo. As análises foram conduzidas aos 14, 21, 28, 

35, 42 e 49 dias após o plantio (DAP). A quantificação dos teores de clorofila (a, b e total) foi realizada 

com auxílio de um medidor portátil (ClorofiLOG, modelo CFL 1030). As medições foram efetuadas em 

folhas maduras, no período da manhã (entre 8h e 11h), para minimizar variações fisiológicas. Os dados 

obtidos foram analisados estatisticamente no software R, utilizando o teste de Scott-Knott (p<0,05). Os 

resultados indicam que diferentes níveis de salinidade não afetaram os teores e clorofilas a, b e total em 

plantas de milho, ao longo do período de avaliação. Em contrapartida, o tempo exerceu influência 

expressiva sobre todas as variáveis, com os teores de clorofila apresentando redução progressiva ao 

longo do tempo, possivelmente relacionada à senescência natural ou à adaptação fisiológica das plantas. 

O maior valor de clorofila total foi observado aos 21 DAP (392,33), diferindo significativamente dos 

valores registrados aos 14 DAP (350,73) e 28 DAP (359,26), que, por sua vez, não diferiram entre si. 

Houve uma queda significativa aos 35 DAP (322,80), 42 DAP (259,20) e 49 DAP (218,93). 

Comportamento semelhante foi observado para a clorofila a, com o maior valor aos 21 DAP (316,26) e 

o menor aos 49 DAP (191,80), assim como para a clorofila b, cujos valores também foram máximos aos 

21 DAP (76,06) e mínimos aos 49 DAP (27,13). A ausência de respostas à salinidade pode estar 

relacionada à intensidade das doses aplicadas, que podem não ter alcançado níveis severos para 

comprometer a integridade dos pigmentos fotossintéticos. Estudos futuros podem explorar doses mais 

elevadas de salinidade, períodos de exposição mais prolongados ou avaliações complementares da 

fotossíntese e da integridade dos cloroplastos, a fim de elucidar os mecanismos fisiológicos envolvidos 

na resposta do milho ao estresse salino. 
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